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«Nam ëpeqaena desgraça rzam fe saber o 
«autor de qualquer obra gloriosa, e mag/zifica 
«Pera por e l a  fe lhe dar justo louuor, que ë o 
«premo deuido á virtude.›› -- G. Estalo - 
v. antiguidades de Portugal MDC XXV. É Í 

z 

I 

I 

I 

I 
I 

1 
Poderoso e arrogante, como que rilhando O céu 

aS agulhas de suas ameias muitas vezes centenárias, 
O castelo de S. Mamede, no alto do lendário «monte 
Latitov, coroa senhorilmente a cidade. 

Ao pé, roido dos tempos e do esquecimento, 
desamparado como velhinho trôpego a quem já nada 
fazem tizanas oU pós da botica, desmantelado, a aluí- 
rem-se as altas chaminés, rijas ainda em seu tijolo 
revelho - de longe até parecem ossos esburgados pelos 
corvos, ossos dum cadáver abandonado e pedre - 
ali está o que foi outrora o mui formoso e rico Paço 
dos Senhores Duques Lde Bragança! Jóia do Gótico 
perdida, andam o vento dos temporais e ,as chuvas dos 
invernes a cantar-lhe os responsos da agonia, a bufa- 
rem e a gemerem contra as arquivoltas do pórtico 
soberbo do seu salão e =os pilares e moineis das suas 
formosas janelas geminadas. E, por certo, os sons 
vivos dos clarins que chamam à forma ou ao rancho 
os soldados que lá se deixaram aquartelar, reboarão 
por aquelas paredes em ecos soturnos, em clamor de 
barbaridade, arrepiando a alma triste do monumento, 
das suas tão mal amadas ruínas ! 

Ao lado, voltadas para o castelo as costas, em 
perrice de muitos séculos, humílima e pobre, serena 
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na sua mudez de escuro e rugoso granito, fica a peque- 
nina igreja de S. Miguel do Castelo (l), que outros 
apelidam de Santa Margarida. Esmolada a sua res- 
tauração por gente amiga, nos uns do século XIX, 
tem resistido fortemente aos anos que sabre ela voe- 
jaram por centos; mas, agora, novas fendas iam 
abrir-se; as águas das chuvas escorriam pelas paredes 
interiores como em fresca gruta, as raízes dum plá- 
tano vizinho tentavam escadraçar-lhe os alicerces ; e a 
derrocada seria breve, se alguém dela se não lem- 
brasse e, condoidamente-aliando à sua mágoa de 
artista a vontade de rectamente cumprir seu dever 
de arquitecto (2) dos M. Nacionais - lhe não deitasse 
mão salvadora; e a ermida de S. Miguel do Castelo, 
a que foi Capela Real na meninice da nacionalidade, 
já parece remocada, linda e mais limpa de excrecên- 
cias tumorais que a molestavam e molestavam também 
nossos olhos (H). 
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sabre esse alcantil verdejante, 
estas três relíquias de outras idades, 

de Vimaranesv, ainda nos 
entontecem a alma que sente " 

tesouro de pedra que vale 
tanto como os 

desmanchando aos poucos, pelo 
tempo e pela impiedosa incúria 

Vim arares, ressuscitando 
em si os brios da* grei antiga, 
3 pórticos, às suas pedras, e 
as amparem, as sustentem, 

não fazerem dest'arte, que 

burgo, que, fizeram a cidade, 

lhas viessem roubar; e, a 
ao 

a História ! 

E' pois aí que, 
as mais velhinhos 

de Guimarães, do «Ourgo 
e os olhos que voem ; 

relíquias sagradas, grande 
que são de ouro de lei; trindade 

sagrada que se vai 
. dos homens l 

Que a gente da ,velha 
se apeguem e agarrem 

essas muralhas, aos seus 
como se a todo o momento 

menos as respeitem e façam respeitar, a essas 
velharias que fizeram o 
que fizeram o seu orgulho, que fizeram os «bons bur- 
gueses de Vimaranesv, de que conta 

l 
Os mais antigos documentos só assim a denominam. 

(2) O distinto alma dedi- 
'protegendo-a, amando-a. 

Que Guimarães lhe seja grato. , 

*Quásí um barraco que lhe foi encostado, para fazer 
1 

(1) 

cada e inteligentemente servindo a arte, 
arquitecto Sr. Baltasar de Castro, 
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- Sôbre a história desta pequena igreja, de somenos . é O que pode dizer-se; mas, em pesada compensação,j 
para grande empresa é o marcar-lhe a época absolu- 
tamente precisa da fundação, que, sendo ignorada, tem 
sido referida sem firmeza por vários estudiosos; e para 
que este meu trabalho fique o mais compl.eto possí- 
i/el, tentarei, numa primeira parte, deslaçar a meada 
de opiniões que foram lançadas sabre o seu nascimento, 
que em treva de poço se esconde; nas restantes laudas 
apresentarei o estudo de conjunto da sua arquitectura, 
detalhando-a o mais precisamente, para que a sua mo- 
nografia se apresente à gente ledora de arte como 
cousa.a que uma manchazinha de inédito possa dar 
graça e, quiçá, mais valimento. 

Acho incompleto tudo o que sabre esta igreja se 
tem escrito; parece que, por pobrinha e arrecadada 
cá para o Norte do país, os olhares que lhe deitam 
são de soslaio e o que dela as penas deixam traçado 
nos papéis da letra redonda é de fugida. Por mim, 
sigo o que aconselha inteligentemente F. Alves Perei- 
ra (1): «Desnecessário é hoje encarecer as vantagens, 
que resultam de registar, nas páginas das publicações 
especiais, tidas as relíquias, por mais modestas que 
pareçam, da arquitectura antiga. Não é simplesmente 
O edifício monumental e grandioso, que deve ser estu- 

?'dado: nas construções da mais reduzida fábrica, 
escondidas nas sombras dos campos e relegadas para 
o fundo dos vales, Iza impor tantissimos elementos de 
observação.›› 

Mas, como já larga vai esta pregação, passo à 
história do fundamento da afamada igreja de S. Mi- 
guel do Castelo, que é das mais sóbrias e simples 
igrejas do ‹‹nosso 'espólio de arquitectura românica, 
não intacto e puro, mas escalavrado e reduzido» (2), 
contemporânea, segundo Filipe Simões, da igreja de 
Cedofeita, na cidade do Pôrto (3). .. 

. . 

(1) «Uma fundação de D. Tareia=›, in «O Arqueólogo Portu- 
guês›, 1918, pág. 113.3 

. (2) ‹=S. Pedro de Rates» - Manuel Monteiro. 1908. 
(3) ‹Relíquias da arquitectura romano bizantina em Portugal» 

-=-Filipe Simões. 1870, 
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A data da sua fundação, desconhecida COMO= foi : 

dito já, é o que vou ensaiar descobrir; anda ela ligada 
intimamente à origem do Condado Portucalense, pois 
tão antiga e=como ele, se o que ao diante eu escrever 
for capaz de demonstrar. 

Para que se histories. .Miguel do Castelo, para 
se tentar descobrir seu nascimento, hei que remontar-me 
longe, revolver-me nas trevas da fundação do burgo 
vimaranense, entre as quais já estrelejam, graças a Deus, 
alguns luzeirinhos clarifícantes, devidos a uma falange 
de mais ou menos certos historiadores ; destes, das suas 
asserções, o Dr. João de Meira -- raciocínio=be1íssimo 
de interpretações sinceras e bem honestas-alijando 
de seu coração amores pátrios e bairrismos exagerados 

-ele, que era um patriota inegável- , arrancou a 
verdade e varreu as mentiras, pois só assim se pode 
fazer História conveniente; e é com eles, com esse 
honesto Professor e com os demais historiadores repu- 
tados sinceros, que eu vou em peregrinação aos séculos 
atrás, amparado com suas memórias, seus escritos, 
suas asserções e seus sábios raciocínios 
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Que O eu ir recontar agora alguns factos de his- 
tória, já por todos sabida, me não seja levado de tal 
guisa que me acoimem de mero copista ou talo mos-. 
trador de erudição livresco; não, simplesmente sou 
obrigado a faze-lo, resumindo ao máximo a história 
de Guimarães primitiva, para assim poder encadear 
bem esta parte tida de raciocínio histórico. 

Está mais que provado que Guimarães deve sua 
origem â à Condessa Mumadona; nada se encontra 
em documentos que garanta ter existido alguma edifi- 

a ela (1)_ Ela 
sim, ela foi quem povoou Guimarães, fundando o seu 
convento duplex de frades e freiras, no local onde hoje 
se encontra a celebrada Igreja de N." S." da Oliveira, 

c a ç o  ou agregado urbano anteriormente 

I 

(1) «Guimarães nasceu em volta do convento fundado por 
Murnadona numa quinta sua, no meado do século X. Anterior- 
mente a esta data não existia no local onde nos encontramos qual- 
quer agregado urbano. : - 
pode ter sido a Araduca de Ptolomeu, nem S. Dâmaso, que viveu 

Como consequência Nem Guimarães 
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a Colegiada de Guimarães, e, lá em cima, O cas- 
telo de S. Mamede para defesa do mesmo mosteiro, 
castelo que os reis primeiros acrescentaram e asse- 
guraram melhor (*). 
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no século IV, pode ter sido vimaranense» - João de Meira-Con- 
ferência. ‹Revista de Guimarães» - 1921. N.° 3. Julho. 
1 

I 

I 
I 

«za v i l a  nuncupata Vimaranes era uma simples propriedade 
rural onde não existia coisa que se parecesse com a torre, o povoado 
e a igreja dos crédulos monógrafos. As razões em que fundamos 
esta opinião (que de resto parece ser a de Gaspar Estaço, Alexan- 
dre Herculano, Martins Sarmento e Alberto Sampaio) são demasiado 
claras para não serem bem recebidas por quantos se interessam por 
estes assuntos.› - João de Meira-«O Claustro da Colegiada» 
de Guimarães. 1906. N.° 1. Janeiro. ' 

«eira vila nam começou de cima, quero dizer do Caftello pera 
baxo, como alguns dizem, ienam debaxo per cima, como ie mostra 
pelo que temos dito, que ê corneçarfie ella pelo burgo feito unto 
ao morteiro. . . . . . . .o certo ê, que debaxo começou, porque cla- 
ramente conta do burgo feito* en baxo iunto ao morteiro, e nam 
conta de algua lzabitaçam feita en cima» -- Gaspar Estalo - 
‹Varias antiguidades de Portugal» 

«Pelo que pertence ás demais Fovoaçoens da Diocefe de 
Braga, he de advertir que todo o tempo, que corre deide a ruína 
da monarchia dos Godos, até o Conde D. Henrique, as Povoaçoens 
das Províncias de Entre Douro e Minho, e Tras os Montes, mais 
confiftião em Caftellos, e Torres, em que poder defender~ie das 
invafoens dos Arabes, que em Cidades, ou Villas, na forma que 
hoie vemos, e o nome de Villa fe dava a qualquer Aldea, Lugar ou 
Cafal, fegundo tenho obfervado nas Memorias Antigas» Conta- 
dor de Argote - «Memorias para a historia ecclesiastica do Arce- 
bispado de Braga» L. VI. C. III. %T. III. 

‹Mumadona achou isto deserto, e a ella é que deve conside- 
rar-se como verdadeira fundadora de Guimarães. . . .› Pinho Leal 

.‹Portugal antigo e moderno» 

(1) Gaspar Estalo, nas suas «Varias Antiguidades de Portu- 
gal›, cita e transcreve documentos assinados por Muniadona, 
rogando que conservem o<seu castelo e auxiliem, como parte que 
era do mosteiro; é datado de9ó0 (E. de C.). 

‹S. Mamede era *hum Caftello, =que edificou a condeffa 
Mumadona, para defensa do mosteiro de Guimaraens» - C. de 
Argote - ‹Memorias para a historia ecclesiastica do arcebispado 
de Braga» . 5 

«Foi provavelmente depois de 998, que se concluiu sobre 
o alcantilado monte ‹Latino, o forte castelo, com altas muralhas 
e macissas torres, cercado de profundos fossos. . .›. ‹....A velha 
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De tudo isto se conclui, e importantíssima con- 
clusão esta é, que Guimarães, 110 tempo de Muma- 
dona, era composta simplesmente de Castelo e 
Mosteiro, à roda dos quais começou a ani- 
nhar-se a população. 

É Não há documentos que provem que isto assim 
não era, e tidas as opiniões sabre Araduca, e que- 
jandas cidades imaginárias, caíram já' sob a crítica do 
Prof. Dr. João de Meira (*); portanto, quando o conde 
D. Henrique entrou a governar estas terras, cem anos 
quisi se passaram desde as fundações de nu madona (~), 
vindo encontrar a povoação servida da mesma forma 
por castelo e convento, pasto que nada há que firme 
nova construção importante. 

E aqui estou chegado a esta conclusão que vem 
arrastando tão estrado discurso : - a igreja de S. Mi- 
guel do Castelo não existia quando D. Henrique 
entrou no seu condado, portanto não é anterior 
ao século XI, ou és, se foi construída nos restantes 
cinco anos do século e primeiros do governo do Conde, 
o que me parece pouco admissível, como adiante jus- 
tificarei. Augura-se-me ter sido construída no 
princípio do século XII, segundo raciocínios que 
se seguirão quando puser em confronto a sua arqui- 
tectura com a de outras igrejas deste século, algumas 
até dentro do próprio concelho de Guimarães. 
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torre e castelo desta cidade foram feitos pela Condessa Mzzmadona, 
pelos anhos de 957, dando-lhe O titulo de castello de S. Mamede, 
para defeza do mosteiro dobrado (de frades e freiras) que fica na 
baixa da colina. . .>›. ‹. ..E' mais provavel que a Condessa não 
terminasse as obras de defeza, pois não 'consta que elas estivessem 
em estado de resistencia na occasíão das invasões dos mouros, em 
967 e 998. . .›. . Pinho Leal - «Portugal antigo e moderno›. 

(1) João de Meira - «O Claustro da Colegiada» de Guimarães. 
(2) Idem- ‹O Concelho de Guirnarães›, pág. 53. I 
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